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cerebral ocorrida em 1735, 
Euler ficou completamente 
cego ao ser operado a uma 
catarata no olho esquerdo. Este 
infortúnio não o abateu, tendo 
prosseguido com os seus traba-
lhos, ajudado pelo seu filho 
mais velho. 
Leonhard Euler dedicou-se a 
quase todos os ramos da mate-
mática. Entre as suas contribui-
ções mais conhecidas na mate-
mática moderna estão: a intro-
dução da função gama, a analo-
gia entre o cálculo infinitesimal 
e o cálculo das diferenças fini-
tas, com a discussão minuncio-
sa de todos os aspetos formais 
do Cálculo Diferencial e Inte-
gral, da época. 
Foi o primeiro matemático a 
trabalhar com as funções seno 
e cosseno. Em 1760, iniciou o 
estudo das linhas de curvatura 
e desenvolveu um novo ramo 
da matemática: a Geometria 
Diferencial. 
Uma das maiores realizações 
foi o desenvolvimento do mé-
todo dos algoritmos com o 
qual conseguiu, por exemplo, 
fazer a previsão das fases da 
lua. 
Durante a sua permanência em 
Berlim, Euler escreveu mais de 
200 artigos sobre Física, Mate-
mática e Astronomia e três 
livros de análise matemática. 
Quando morreu, ainda em 
plena atividade, a sua fama já se 
espalhara por toda a Europa. 
Euler foi considerado o mestre 
dos matemáticos do século 
XVIII. 

Leonhard Euler foi um im-
portante matemático e cien-
tista suíço. Uma das suas 
obras, “Introdução à Análise 
dos Infinitos”, constitui um 
dos fundamentos da matemá-
tica moderna. 
Leonhard Euler nasceu em 
Basileia, Suíça, no dia 15 de 
abril de 1707. Filho de Paul 
Euler, ministro protestante, e 
de Margaret Brucker. Passou 
grande parte da sua infância 
na cidade de Riehen, para 
onde a família se mudou 
quendo tinha um ano de ida-
de. 
Euler foi educado pelo seu pai 
que lhe ensinou os primeiros 
conceitos de matemática. 
Com sete anos começou a 
estudar com um professor 
particular e a ler textos diver-
sos. 
Em 1720, Leonhard Euler 
regressa a Basileia para estu-
dar e preparar-se para o curso 
de Teologia na Universidade 
local. 
Em 1723, recebeu o grau de 
Mestre em Artes, com uma 
dissertação que comparava os 
sistemas de Filosofia Natural 
de Newton e Descartes. 
Atendendo ao desejo da famí-
lia, Leonhard Euler matricu-
lou-se na Faculdade de Teolo-
gia. Embora muito religioso, 
não se mostrou entusiasmado 
com o estudo de Teologia e, 
nas horas vagas, dedicava-se 
ao estudo da matemática. 
Incentivado pelo matemático 
Johann Bernoulli, Euler in-

gressou no curso de Matemá-
tica concluído em 1726. 
Graças às relações de amizade 
com os irmãos Nikolaus e 
Daniel, filhos de Bernoulli, 
Euler foi convidado pela im-
peratriz Catarina I para mem-
bro da Academia de Ciências 
de São Petersburgo, em 
1727. 
Em 1730, Leonhard Euler 
assumiu o cargo de professor 
de Física da Academia, e em 
1733 substituiu Daniel Ber-
noulli como professor de 
Matemática. 
Em 1734 casou-se com a suíça 
Katharina Gsell e juntos tive-
ram 13 filhos, mas apenas 
cinco sobreviveram. Nessa 
altura, Euler publicou vários 
l i v r o s ,  e n t r e  e l e s 
“Mecânica” (1736-37), onde 
apresentou extensivamente a 
dinâmica Newtoniana na for-
ma de análise matemática. 
Em 1741, o rei Frederico II 
da Prússia convidou-o para 
lecionar em Berlim. Euler 
assumiu a cadeira de Matemá-
tica da Academia de Berlim, 
onde permaneceu durante 25 
anos. Em 1744 foi nomeado 
diretor da seção de Matemáti-
ca da Academia. 
Nessa época, deu aulas de 
física à princesa de Anhalt-
Dessau, sobrinha do rei, li-
ções que publicaria mais tarde 
nas famosas “Cartas a uma 
P r i n c e s a  d a  A l e m a -
nha (1772)”. 
Cego da vista direita em con-
sequência de uma congestão 
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Sua educação primeira foi dada por seu pai Paul que lhe ensinou matemática. Em 
1720, aos treze anos, Euler ingressou na pequena Universidade de Basileia que pos-
suía um famoso departamento de estudos da matemática liderado por Johann Ber-
noulli, irmão de Jacob Bernoulli. Johann inicialmente recusou-se a dar aulas particu-
lares a Euler, oferecendo então um valioso conselho de como estudar por conta pró-
pria. 

Em 1722, recebe o grau de Mestre em Artes, e no seu exame deu um discurso em 
latim comparando as filosofias de Descartes e Newton. Nesta altura, já recebia, aos 
sábados à tarde, lições de Johann Bernoulli, que rapidamente descobriu o seu talento 
para a matemática. Euler nesta altura estudava teologia, grego e hebraico, pela von-
tade de seu pai - para mais tarde se tornar pastor. Porém Johann Bernoulli resolveu 
intervir e convenceu Paul Euler que o seu filho estava destinado a ser um grande 
matemático. 

Em 1726, Euler completou a sua dissertação sobre propagação do som intitulada de De Sono. Na época estava tentando, 
sem sucesso, obter um cargo na Universidade de Basileia. Em 1727 entrou pela primeira vez na competição premiada 
da Academia de Paris; o problema do ano era encontrar a melhor maneira de colocar os mastros num navio. Ganhou o 
segundo lugar, perdendo para Pierre Bouguer, mais tarde conhecido como “o pai da arquitetura naval”. Euler, entretanto, 
ganharia o prêmio anual doze vezes. 

Na época os dois filhos de Johann Bernoulli, Daniel e Nicolaus, foram trabalhar na Academia Russa de Ciências. No dia 
10 de julho de 1726, Nicolaus morreu de apendicite após viver um ano na Rússia, e quando Daniel assumiu o cargo do 
irmão na divisão de matemática e física da universidade, ele indicou a vaga em fisiologia, que ocupava até então, para ser 
preenchida por seu amigo Euler.  

Leonhard chegou em São Petersburgo no dia 17 de maio de 1727. Foi promovido a 
assistente do departamento médico da academia para uma vaga no departamento de 
matemática. Foi apresentado por Daniel Bernoulli com quem frequentemente trabalha-
va em uma estreita parceria. Euler aprendeu russo e instalou-se em São Petersburgo. 
Também aceitou um trabalho adicional como médico na Marinha Russa. 

Euler tornou-se professor de física em 1731, pela sua classificação no ranking da escola. 
Dois anos mais tarde, Daniel Bernoulli partiu para Basileia depois de ter sido persegui-
do com a censura e pela hostilidade que enfrentou em St. Petersburgo, e, assim, Euler 
o substituiu como professor de Matemática. 

No dia 7 de janeiro de 1734, Leonhard Euler casou com Katharina Gsell, filha 
de Georg Gsell, um pintor da Academia Gymnasium. O jovem casal construiu uma 
casa perto do rio Neva. Tiveram treze filhos, dos quais apenas cinco sobreviveram à 
infância. 

Preocupado com a contínua turbulência na Rússia, Euler deixou São Petersburgo em 19 de Julho de 1741, para assumir 
uma posição por vinte e cinco anos em Berlim, onde escreveu 380 artigos. Publicou dois de seus mais renomados traba-
lhos: A Introductio in analysin infinitorum, um texto sobre funções matemáticas publicado em 1748 e o Institutiones cal-
culi differentialis, publicado em 1755 sobre cálculo diferencial. No mesmo ano foi eleito um membro estrangeiro 

da Academia Real das Ciências da Suécia. 

Como tutor da princesa Friederike Charlotte of Brandenburg-Schwedt, Euler escreveu 
mais de 200 cartas, que mais tarde foram compiladas num volume best-selling intitulado 
Cartas de Euler sobre diferentes assuntos da Filosofia natural para uma Princesa Ale-
mã. Este trabalho incorpora exposições sobre vários assuntos pertencentes à física e mate-
mática, dando também a conhecer as perspectivas religiosas e a própria personalidade do 
seu autor. Este livro veio a ser o mais lido de todas as suas obras matemáticas, e foi publi-
cado dentro da Europa e nos Estados Unidos. A popularidade das "Cartas" atesta a capaci-
dade de Euler para comunicar sobre assuntos científicos de maneira eficaz para um públi-
co leigo, uma rara habilidade para um cientista dedicado à pesquisa. 
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SUDOKU 

Descartes ficaria sur-

preendido se soubes-

se que pessoas que 

não pensam, afinal, 

também existem!  e 

  

SOLUÇÕES 
Jogo do 24 

Pentágono regular 
 

Determine o valor de x. 

O matemático e físico suiço Leonhard Euler fez descobertas em geometria, trigonometria, álgebra, teoria de números, 
física e teoria lunar, entre outros . 



 

ENSINO QUALIFICANTE 
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DESAFIOS 

HUMOR 

 

 

DO SÉCULO 18 AO 21 
O enigma resolvido há 300 anos por Euler e que hoje nos permite  
navegar na internet 
 
A regra de Euler é fácil de aplicar. E não é preciso ser um matemático para  
perceber que ela é útil em diferentes situações.  

A solução matemática ao enigma de Königsberg agora impulsiona uma das redes mais importantes do século 
21: a internet, que conecta milhões de computadores em todo o mundo e move dados digitais entre eles 
numa velocidade incrível.  

"Se tenho meu computador em casa e quero entrar num site, preciso fazer uma conexão entre o meu com-
putador e o site na web, que pode estar em qualquer lugar", diz Bill Thomson.  

"Consigo fazer essa conexão porque meu computador está programado pela regras baseadas no trabalho que 
Euler desenvolveu no século 18, ao resolver o enigma das pontes de Königsberg", explica o especialista em 
tecnologia.  

O enigma de Königsberg estava longe de ser um problema urgente naquele momento - era mais uma curio-
sidade -, mas sua solução perdurou e revolucionou a era da informação do século 21.  
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Contribuições para a matemática 
Euler trabalhou em quase todas as áreas da matemática: geometria, cálculo infinitesimal, trigonometria, álgebra e teoria 
dos números, bem como deu continuidade na física newtoniana, teoria lunar e outras áreas da física. É uma figura seminal 
na história da matemática, e suas obras, muitas das quais são de interesse fundamental, ocupam entre 60 e 80 volumes. O 
nome de Euler está associado a um grande número de temas. Euler é o único matemático que tem dois números em home-
nagem a ele: O número e, aproximadamente igual a 2,71828, e a constante de Euler-Mascheroni γ (gama) por vezes refe-
rida apenas como "constante de Euler", aproximadamente igual a 0,57721. Não se sabe se γ é racional ou irracional. 
 
Notação matemática 
Euler introduziu e popularizou várias convenções de notação matemática através de seus 
numerosos e amplamente divulgados livros didáticos. Mais notavelmente, introduziu o 
conceito de uma função, e foi o primeiro a escrever f(x) para denotar a função f aplicada ao 
argumento x. Também introduziu a notação moderna para as funções trigonométricas, a 
letra e para a base do logaritmo natural (agora também conhecido como número de Euler), 

a letra grega Σ (sigma maiúsculo) para somatórios e a letra i para representar a unidade 
imaginária. O uso da letra grega π (pi) para designar a razão entre a circunferência de um 
círculo e o seu diâmetro também foi popularizado por Euler, embora não tenha se origina-
do com ele. 
Análise 
O desenvolvimento do cálculo infinitesimal estava na vanguarda da pesquisa matemática do 
século XVIII, e os amigos, de Euler, da Família Bernoulli - foram responsáveis por grande 
parte do progresso inicial no campo. Graças à sua influência, estudar cálculo tornou-se o 
foco principal do trabalho de Euler. Embora algumas das provas de Euler não sejam aceitá-
veis para os padrões modernos de rigor matemático[36] (em particular a sua dependência 
em relação ao princípio da generalidade da álgebra), suas ideias levaram a muitos grandes 
avanços. Euler é bem conhecido na análise pela sua utilização frequente e desenvolvimento 
da série de potência, a expressão de funções como somas de um número infinito de termos 
 
Euler introduziu o uso da função exponencial e logaritmo em provas analíticas. Descobriu 
maneiras de expressar diversas funções logarítmicas utilizando séries de potência, e conseguiu definir logaritmos para nú-
meros negativos e complexos, ampliando consideravelmente o leque de aplicações matemáticas de logaritmos. Também 
definiu a função exponencial para números complexos, e descobriu a sua relação com as funções trigonométricas.  
Teoria dos números 
O interesse de Euler na teoria dos números pode ser atribuído à influência de Christian Goldbach, seu amigo na Academia 
de São Petersburgo. Muitos dos primeiros trabalhos de Euler na teoria dos números foram baseadas nas obras de Pierre de 
Fermat. Euler desenvolveu algumas das ideias de Fermat, e refutou algumas das suas conjeturas. 
Euler ligou a natureza da distribuição privilegiada, com ideias de análise. Conseguiu provar que a soma dos recíprocos dos 
primos divergem. Ao fazer isso, descobriu a conexão entre a função zeta de Riemann e os números primos, o que é conhe-
cido como a fórmula do produto Euler para a função zeta de Riemann. 
Euler provou identidades de Newton, Pequeno teorema de Fermat, teorema de Fermat em somas de dois quadrados, e fez 
contribuições distintas ao Teorema de Fermat-Lagrange. Inventou também a função φ totiente (n). Usando as propriedades 
desta função, generalizou o teorema de Fermat ao que é hoje conhecido como o teorema de Euler. Contribuiu de forma 
significativa para a teoria dos números perfeitos, que havia fascinado os matemáticos desde Euclides. Euler também conje-
turou a lei da reciprocidade quadrática. O conceito é considerado como um teorema fundamental da teoria dos números, e 
suas ideias pavimentaram o caminho para o trabalho de Carl Friedrich Gauss. 
Matemática aplicada 
Alguns dos maiores sucessos de Euler foram na resolução de problemas do mundo real analiticamente, e em descrever inú-
meras aplicações do números de Bernoulli, série de Fourier, diagramas de Venn, os números de Euler, as constantes e e pi, 
frações contínuas e integrais. Integrou cálculo diferencial de Leibniz com o de Newton, e as ferramentas que tornaram mais 
fácil de aplicar o cálculo de problemas físicos desenvolvidos. Fez grandes progressos na melhoria da aproximação numéri-
ca de integrais, inventando o que hoje é conhecido como aproximações de Euler. As mais notáveis dessas aproximações são 
o método de Euler e a fórmula de Euler. Também facilitou o uso de equações dife-
renciais, em particular, a introdução da constante de Euler-Mascheroni. 
Um dos interesses mais incomuns de Euler foi a aplicação de ideias matemáticas 
na música.  
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A Fórmula de Euler 

É um dos dois importantes teoremas matemáticos de Leonhard Euler. O primeiro é uma invariância topológica que relaci-

ona o número de faces, vértices e arestas de qualquer poliedro.  

Está escrito F + V = A + 2, onde F é o número de faces, V o 

número de vértices e A o número de arestas.  

HUMOR 

DESAFIOS  

A lata de atum 

Comprei hoje esta embalagem de atum que custou 0,99€. 

O preço indicado por kilo na etiqueta do supermercado era de 

8,25€. 

Paguei 0,99€ por 120g indicado na lata (é só fazer as contas) 

No entanto reparei que o peso escorrido era de apenas 86g. Afinal 
quanto paguei o kilo da quantidade de atum de que disponho na lata? 

Que percentagem de IVA se incluiu? Sem IVA quanto pagaria pela 
lata (com 86g de atum?)  

RÉGIO CULTURAL 2023 

SALA DE JOGOS E DESAFIOS MATEMÁTICOS 
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8.º ANO 

HUMOR  

É TÃO FÁCIL! 

Apanhado de mãos limpas  

 

John Napier, oitavo lorde de Merchistoun (hoje Merchiston, parte de Edimburgo), é famoso 
por ter criado os logaritmos, em 1614. Mas havia um lado mais sombrio na sua natureza: 
mexia com alquimia e necromancia. Acreditava-se que era um mago, e o seu “familiar”, ou 
companheiro mágico, era um galo preto. Costumava capturar criados que roubavam. Tran-
cava o suspeito num quarto com o galo e pedia-lhe que o afagasse, dizendo que a ave mágica 
detetaria, sem erro, o culpado. Tudo muito místico. Mas Napier sabia exatamente o que 
estava a fazer. Cobria o galo com uma fina camada de fuligem. Um criado inocente afagaria a 
ave conforme as instruções, e ficaria com as mãos cheias de fuligem. Um criado culpado, 
com medo de ser detetado, evitaria afagar o galo. Ter mãos limpas provava que era culpado. 
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9.º ANO 

HUMOR 

A Trattoria do Pizzágoras 
 
Alvin, Brenda e Casimir foram à Trattoria do Pizzágoras e compraram três das 
suas famosas pizzas, que são perfeitamente circulares. Compraram uma minipizza de 6cm de diâmetro, uma midipizza de 
8cm e uma maxipizza de 10cm de diâmetro, pois eram as únicas que restavam. 
Eles poderiam ter ficado cada um com uma pizza, mas preferiram dividi-las de maneira justa. Pois bem, como é sabido, as 
famosas pizzas de Pizzágoras são formadas por uma camada plana de massa, de espessura uniforme, com uma camada de 
queijo sobre ela. A espessura da massa e do queijo é igual em todas as pizzas. Portanto, “justo” significa, “com área igual” 
quando vistas de cima, como na figura. 
O grupo decidiu que seria complicado dividir as pizzas de maneira justa, resolvendo simplesmente dividir cada pizza sepa-
radamente em três pedaços, quando Desdêmona apareceu dizendo que também queria um pedaço justo para 
ela. Felizmente, eles ainda não tinham começado a cortar as pizzas. Depois de 
pensarem um pouco, descobriram que agora poderiam dividir as pizzas com 
mais facilidade, cortando duas delas em dois pedaços cada uma e deixando a 
terceira pizza inteira. Como? 

DESAFIO 

 O Teorema de Euler aplica-se a um dos principais ramos da geometria espacial e diz respeito ao estudo de poliedros. 
Assim, Esse tipo de estrutura sugere ao estudante uma boa capacidade de abstração e entendimento de figuras em três di-
mensões. 

Nesse sentido, existem alguns conceitos os quais são de suma importância  

entender antes de prosseguir com os estudos. E um deles é o de poliedro.  

O que são os poliedros? 
Os poliedros são figuras tridimensionais, ou seja, possuem altura, largura e profundidade. 

 Além disso eles são sólidos geométricos formados por três elementos: vértices, arestas e  

faces. Podemos classificar um poliedro como regular quando as suas faces são polígonos  

regulares e congruentes (semelhantes). 

Também podemos classificar os poliedros como convexos se a superfície que compreende as suas faces, arestas e vértices não se interce-
tam e o segmento de linha que une quaisquer dois pontos do poliedro esteja contido no 
interior ou na superfície.  
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12.º ANO 

Considera que temos 8 pilhas de 10 moedas de 1€. Uma das pilhas tem 
1 moeda falsa. Sabe-se que uma moeda falsa pesa menos 1 grama em 
comparação com o peso de 1 moeda verdadeira. Tendo uma balança 
graduada em gramas, qual o número mínimo de pesagens que é necessá-
rio para determinar qual é a pilha que contém a moeda falsa?  

Descobre o valor 

de ? e ?? 

Desafios 

CURIOSIDADE 
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A Fórmula de Euler 

É um dos dois importantes teoremas matemáticos de Leonhard Euler. 

O primeiro é uma invariância topológica que relaciona o número de faces (F), vértices (V) e arestas (A) de qualquer polie-

dro:  F + V = A + 2. 

A segunda fórmula, usada em trigonometria, diz  

 onde e é a base do logaritmo natural,   onde x é um  número real qualquer e                 é a  a unidade imaginária 

NOTA 

Da expressão                                         , deduz-se que  

Deste modo, temos: 

• adicionando membro a membro as expressões  

                                                            e                                                                                                                                           

                                                     obtém-se: 

                                                           Isto é: 

• subtraindo membro a membro as expressões  

                                                             e                                                                                                                                           

                                                     obtém-se: 

                                                           Isto é: 

https://casadamatematica.com.br/poliedros-absolutamente-tudo/
https://wikiciencias.casadasciencias.org/wiki/index.php/N%C3%BAmeros_reais
https://wikiciencias.casadasciencias.org/wiki/index.php/Unidade_imagin%C3%A1ria


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PÁGINA 10                IN4MATE    

HUMOR 

UMA ESCOLA PRESENTE A PENSAR NO FUTURO! 

  ESCOLA COM CONTRATO DE AUTONOMIA                                                                      
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O que é um ângulo de Euler? 
 
Um ângulo de Euler é um termo que representa uma rotação tridi-
mensional e os três ângulos que separadamente compõem a rotação. 
Os ângulos de Euler podem ser aplicados a vários aspetos da matemá-
tica, engenharia e física. 
Eles são usados na construção de aparelhos como aviões e telescópios. 
Devido à matemática envolvida, os ângulos de Euler são frequente-
mente representados algebricamente. 
Tradicionalmente, o ângulo de Euler aplicado primeiro é chamado de 
cabeçalho. O ângulo aplicado em segundo lugar é a atitude, enquanto 
o terceiro e o último ângulo aplicado são chamados de banco. 
Para medir o objeto é necessário um sistema de coordenadas para as coordenadas e rotações dos ângulos de Euler. 
Primeiro, é importante estabelecer a ordem de combinar ângulos. 
A ordem das rotações em 3-d geralmente usa uma representação xyz, com cada letra representando um plano. Isso permi-
te 12 sequências de ângulos diferentes. 
Quando a tarefa exige o cálculo da dinâmica do objeto, cada ângulo de Euler deve ser medido em termos das coordenadas 
do objeto em rotação. 
Geralmente, um ângulo de Euler fica mais claro com um desenho. Essa pode ser uma maneira simples de detalhar os ângu-
los, mas pode complicar-se quando é adicionada uma segunda rotação . 
Um segundo conjunto de três ângulos de Euler agora deve ser medido e eles não podem simplesmente ser adicionados ao 
primeiro conjunto, porque a ordem das rotações é crítica.  
Uma rotação em torno de um eixo é representada por um vetor com uma direção positiva, se a rotação ocorreu no sentido 
anti-horário. Tomando o ponto onde x e y se cruzam no gráfico, ele girará para outro ponto, representando um novo pon-
to usando as funções seno e cosseno. 
De acordo com o teorema da rotação de Euler, qualquer rotação pode ser descrita em três ângulos. 
 
 
 
Fonte: brilliant.org/www.ics.uci.edu/www.math.ubc.ca/www.wisegeek.org/mathworld.wolfram.com/
www.geogebra.org/ww.mathscareers.org.uk/www.ams.org 

HUMOR 

 

10.º ANO 

PÁGINA 7 6.º ANO DE PUBLICAÇÃO 

UMA ESCOLA PRESENTE A PENSAR NO FUTURO! 

  ESCOLA COM RECONHECIMENTO COMMITTED TO EXCELLENCE PELA APQ!  

Teoria dos grafos 

Em 1736, Euler resolveu o problema conhecido como sete pontes de Königsberg. 
A cidade de Königsberg, Prússia, foi construída no rio Pregel, e incluiu duas 
grandes ilhas que estavam conectadas entre si e ao continente por sete pontes. O 
problema era o de decidir se é possível seguir um caminho que atravessa cada uma 
das pontes exatamente uma vez e retornar ao ponto de partida. Esta solução é 
considerada como sendo o primeira teorema da teoria dos grafos, especificamente 
da teoria gráfica planar. 

Euler também descobriu a fórmula V - E + F = 2 relacionando o número de vér-
tices, arestas e faces de um poliedro convexo e, portanto, de um grafo planar.  

Mentes Brilhantes 

 
                                                                         

A matriz quadrada            1        9         2 

                                                   3        8         4 

                                                   5        7         6 

utiliza os nove algarismos 1-9. A segunda fila, 384, é o 
dobro da primeira, 192, e a terceira, 576, é o triplo da 
primeira. 

Existem outras maneiras de isso acontecer. Consegue 
descobri-las? 

HUMOR 

mailto:brilliant.org/www.ics.uci.edu/www.math.ubc.ca/www.wisegeek.org/mathworld.wolfram.com/www.geogebra.org/ww.mathscareers.org.uk/www.ams.org?subject=ângulo%20de%20Euler
mailto:brilliant.org/www.ics.uci.edu/www.math.ubc.ca/www.wisegeek.org/mathworld.wolfram.com/www.geogebra.org/ww.mathscareers.org.uk/www.ams.org?subject=ângulo%20de%20Euler
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Origem e História 

A origem da palavra “criptografia” deriva de duas palavras gregas, “Kryptós” e “Gráphein”, que significam “oculto” e “escrever” 
respectivamente. Logo, a palavra “criptografia”  refere-se a uma forma de ocultar o que está escrito, isto é, a criptogra-
fia consiste num conjunto de ações e regras que tem como objetivo garantir que uma informação ou conteúdo da men-
sagem não possa ser interpretada ou compreendida por ninguém exceto pelo destinatário.  

A ideia de criptografar mensagens para tais propósitos é muito antiga e remonta ao passado. Durante a história foram 
diversos os métodos utilizados para se criptografar mensagens de modo a aumentar a segurança da troca de informa-
ções.  

Podemos citar três métodos antigos de criptografia: a tumba de Khnumhotep II no Egito antigo (cerca de 4500 
anos atrás), que trocava alguns hieróglifos para aumentar o mistério em torno da história da tumba; a “Cifra de Cé-
sar”, utilizado pelo imperador Júlio César para proteger mensagens de significado militar; e a máquina “Enigma” que 
foi utilizada na Segunda Guerra Mundial pelo exército alemão. Como é perceptível, a criptografia costumava ser utili-
zada principalmente para fins militares. Atualmente a criptografia não é utilizada somente 
para fins militares, mas também para todos os outros tipos de comunicações, em aplicativos, 
transações bancárias, etc. 

Visão geral: Objetivos 

A criptografia tem quatro objetivos principais: 

1. confidencialidade da mensagem: só o destinatário autorizado é capaz de extrair o con-

teúdo da mensagem cifrada; 

2. integridade da mensagem: o destinatário deverá ser capaz de verificar se a mensagem foi 

alterada durante a transmissão; 

3. autenticação do remetente: o destinatário deverá ser capaz de verificar se o remetente é realmente quem diz ser; 

4. não-repúdio ou irretratabilidade do remetente: não deverá ser possível ao remetente negar a autoria de sua 

mensagem. 

Nem todos os sistemas ou algoritmos criptográficos são utilizados para atingir todos os objetivos referidos acima. Nor-
malmente, existem algoritmos específicos para cada uma destas funções. Mesmo em sistemas criptográficos bem con-
cebidos, bem implementados e usados adequadamente, alguns destes objetivos não são práticos (ou mesmo desejáveis) 
em algumas circunstâncias. Por exemplo, o remetente de uma mensagem pode querer permanecer anónimo, ou o 
sistema pode destinar-se a um ambiente com recursos computacionais limitados. 

Métodos de criptografia  

Os métodos de criptografia geralmente utilizam chaves, que são uma sequência de números pré-definidos, sem essa 
sequência, a criptografia da mensagem torna-se impercetível. Essas chaves podem ser por exemplo de 4 bits, seme-
lhante à da utilizada num cadeado de combinação de 2 números, ou de 256 bits, que nos daria algo maior que 1,57x1077 

combinações diferentes. 

Dentro dos diversos tipos de criptografias podemos citar a Criptografia Simétrica e a Criptografia Assimétri-
ca. Utilizando o simples conceito de uma mensagem de texto podemos exemplificar a ideia por trás desses dois tipos 
de criptografia. 

CRIPTOGRAFIA CLÁSSICA 

A criptografia pré-computacional era formada por um conjunto de métodos de substituição e transposição dos carac-
teres de uma mensagem que pudessem ser executados manualmente (ou até mesmo mentalmente) pelo emissor e 
pelo destinatário da mensagem. O aparecimento de máquinas especializadas e, posteriormente, dos computadores 
ocasionou uma significativa evolução das técnicas criptográficas. 
 

 

Maquina Enigma 

 

Cifra de César  

Tumba de Khnumhotep 
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Maquina Enigma  

A criptografia, apesar de ser resumida em poucos tipos, possui vários algoritmos: tanto simétricos, como assimé-
tricos. 

Talvez você se pergunte: “porque existem tantos algoritmos diferentes?“ 

Bom, os motivos são variados, como para que fim é utilizado o algoritmo. Além disso, alguns deles são 
“evoluções” de outros, corrigindo falhas encontradas. 

 

Os principais tipos de Criptografia: 

Criptografia RC4 

A criptografia RC4, sigla para Rivest Cipher 4, é uma cifra de fluxo (stream cipher) criada no fim dos anos 1980, 
um algoritmo simétrico. 

Essa cifra opera nos dados um byte de cada vez, de modo a criptografar esses dados. 

O RC4 é uma das cifras de fluxo mais usadas, tendo sido usado nos protocolos Secure Socket Layer (SSL) — 
hoje conhecido como Transport Layer Security (TLS). 

Hoje, este algoritmo não é tão utilizado, pois apresenta algumas vulnerabilidades, que permitem que usuários 
descobram a chave em cerca de um minuto. 

Criptografia Twofish 

Outro tipo de criptografia simétrica é a Twofish, uma evolução da Blowfish — sendo assim, apenas uma chave 
de 256 bit é necessária. 

É bastante útil e segura, sendo finalista de uma competição do Instituto de Tecnologia e Ciências Nacional ameri-
cano, que procurava uma criptografia para substituir a DES. 

Criptografia DES 

A criptografia DES, sigla para Data Encryption Standard, é também um tipo de chave simétrica — um dos pri-
meiros que foi criado, datando do começo da década de 1970, por uma equipa de investigadores da IBM. 
O algoritmo converte texto simples em blocos de 64 bits em texto cifrado, com chaves 48 bits. 
Tendo em conta do reduzido tamanho  da chave, é considerado inseguro para várias aplicações atualmente. 
Hoje, o DES foi substituído pelo AES. 
 
Criptografia 3DES 
 
Derivada do DES, a criptografia 3DES (ou Triplo DES) se tornou popular nos anos 1990 — muito embora hoje 
já não seja uma unanimidade. Além disso, é de realçar que se tornará obsoleto a partir de 2023. A diferença para 
o antecessor é que utiliza 3 chaves de 64 bits. 
 
Criptografia RSA 

A criptografia RSA é um tipo assimétrico. A sigla diz respeito ao nome de seus criadores, Rivest-Shamir-
Adleman. É muito utilizado hoje em dia e o seu funcionamento tem a mesma explicação da criptografia assi-
métrica. Ou seja, é baseado na utilização de uma chave pública para criptografar dados e numa chave privada 
para descriptografá-los. 
 
Criptografia AES 

A criptografia AES ou Advanced Encryption Standard é um tipo de cifra que protege a transferência de dados 
online. 
É um dos melhores e mais seguros protocolos de criptografia e é utilizado em infinitas aplicações. 

 

Tumba de Khnumhotep 


